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Marques-Junior MB. Efeito do dimetilsulfóxido na resistência de união e na 
estabilidade da interface adesiva ao longo do tempo [dissertação de mestrado]. 
Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 2026. 

RESUMO 
Objetivo: Investigar o efeito do pré-tratamento dentinário com dimetilsulfóxido 
(DMSO) na resistência de união e nas características da interface adesiva de sistemas 
adesivos universais aplicados à dentina, considerando tanto substratos íntegros 
quanto dentina submetida a protocolos endodônticos, ao longo do tempo. 
Materiais e Métodos: Incisivos bovinos tiveram a dentina exposta e foram 
distribuídos em grupos conforme a aplicação ou não de DMSO a 50% e o sistema 
adesivo universal empregado, utilizando a estratégia condiciona-e-lava. Parte das 
amostras foi submetida à simulação de dentina modificada endodonticamente por 
meio de irrigação com hipoclorito de cálcio e EDTA. Após os procedimentos 
restauradores com resina composta, os espécimes foram seccionados para obtenção 
de palitos, que foram submetidos ao teste de microtração nos períodos de 24 horas, 
6 meses e 12 meses. O modo de falha foi analisado em estereomicroscópio, enquanto 
a interface adesiva foi examinada por microscopia confocal a laser. Os dados foram 
submetidos à análise estatística adotando-se nível de significância de 5%. 
Resultados: A aplicação do DMSO resultou em maiores valores de resistência de 
união em longo prazo, especialmente após 12 meses, quando comparada aos grupos 
sem o pré-tratamento. Observou-se, nos grupos tratados, maior formação de tags 
resinosos, melhor continuidade da interface adesiva e predominância de falhas 
coesivas, sugerindo maior estabilidade interfacial. Em contrapartida, os grupos que 
não receberam DMSO apresentaram redução significativa da resistência adesiva ao 
longo do período avaliado. 
Conclusão: O uso do DMSO como pré-tratamento dentinário favoreceu a estabilidade 
da interface resina–dentina e proporcionou melhor desempenho adesivo em longo 
prazo, inclusive em dentina modificada por procedimentos endodônticos, 
demonstrando potencial como estratégia para aumentar a longevidade das 
restaurações adesivas. 

Palavras – chave: Adesivos; Dimetil sulfóxido; Hipolocrito de cálcio; Materiais 
dentários. 



Marques-Junior MB. Effect of dimethyl sulfoxide on bond strength and the stability of 
the adhesive interface over time [dissertação de mestrado]. Araraquara: Faculdade de 
Odontologia da UNESP; 2026. 

ABSTRACT 
Objective: To investigate the effect of dentin pretreatment with dimethyl sulfoxide 
(DMSO) on bond strength and the adhesive interface characteristics of universal 
adhesive systems applied to dentin, considering both sound substrates and dentin 
subjected to endodontic protocols over time. 
Materials and Methods: Bovine incisors had their dentin surfaces exposed and were 
distributed into groups according to the application or non-application of 50% DMSO 
and the universal adhesive system used, following the etch-and-rinse strategy. Part of 
the specimens underwent simulation of endodontically modified dentin through 
irrigation with calcium hypochlorite and EDTA. After restorative procedures with 
composite resin, the specimens were sectioned to obtain sticks, which were subjected 
to microtensile bond strength testing at 24 hours, 6 months, and 12 months. Failure 
modes were analyzed using stereomicroscopy, while the adhesive interface was 
examined using confocal laser scanning microscopy. Data were statistically analyzed 
with a significance level of 5%. 
Results: DMSO application resulted in higher long-term bond strength values, 
especially after 12 months, compared with groups that did not receive pretreatment. 
Treated groups showed greater resin tag formation, improved adhesive interface 
continuity, and a predominance of cohesive failures, suggesting enhanced interfacial 
stability. In contrast, groups without DMSO exhibited a significant reduction in bond 
strength over the evaluated period. 
Conclusion: The use of DMSO as a dentin pretreatment improved the stability of the 
resin–dentin interface and provided better long-term adhesive performance, including 
in dentin modified by endodontic procedures, demonstrating its potential as a strategy 
to increase the longevity of adhesive restorations. 

Keywords: Adhesives; Dimethyl sulfoxide; Calcium hypochlorite; Dental materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

A previsibilidade clínica das restaurações adesivas está diretamente ligada à 

capacidade de preservar a integridade da interface adesiva1. Apesar dos avanços nos 

sistemas adesivos, a degradação progressiva da camada híbrida ainda representa um 

desafio significativo na odontologia restauradora, uma vez que envolve fatores como 

infiltração incompleta de monômeros, presença de umidade residual e alterações 

estruturais do substrato dentinário1,2. A adequada interação entre adesivo e o 

substrato dentinário depende não apenas do protocolo de aplicação, mas também das 

condições químicas e morfológicas do tecido, que podem influenciar diretamente a 

durabilidade da união1-3. 

Nesse contexto, diferentes estratégias têm sido propostas para modificar o 

substrato dentinário previamente a aplicação dos sistemas adesivos, com o objetivo 

de melhorar a infiltração dos monômeros e reduzir processos de degradação 

interfacial4. O dimetilsulfóxido (DMSO) tem sido investigado como uma alternativa 

promissora devido à sua elevada capacidade de penetração, afinidade por compostos 

hidrofílicos e hidrofóbicos e potencial de interação com a matriz colágena dentinária5. 

Evidências apontam que a aplicação do DMSO pode promover maior deslocamento 

da água residual, aumentar a molhabilidade do substrato e facilitar a difusão dos 

monômeros adesivos, favorecendo a formação de interfaces mais homogêneas4-6. 

Além dos efeitos físico-químicos, estudos têm sugerido que o DMSO pode 

contribuir para a preservação da matriz colágena ao reduzir a atividade de enzimas 

que degradam a matriz de colágeno, o que pode retardar o enfraquecimento da 

interface adesiva ao longo do tempo6,7. Esses achados reforçam a hipótese de que o 

pré-tratamento dentinário com DMSO pode resultar em maior estabilidade da 

resistência de união em avaliações prolongadas. Entretanto, a literatura ainda 

apresenta resultados variados, especialmente quando se consideram diferentes 

composições de adesivos universais e estratégias de condicionamento, o que 

evidencia a necessidade de investigações adicionais3,7. 

No entatanto, alterações provocadas por procedimentos endodônticos também 

podem influenciar o comportamento adesivo da dentina. Soluções irrigadoras 

frequentemente utilizadas durante o tratamento de canais radiculares promovem 

mudanças químicas e estruturais no substrato, afetando a integridade da matriz 

colágena e, consequentemente, a qualidade da adesão8,9 O hipoclorito de cálcio, 
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proposto como alternativa ao hipoclorito de sódio, tem demonstrado eficácia 

antimicrobiana; contudo, seus efeitos sobre a superfície dentinária e sobre a interface 

adesiva subsequente ainda não são totalmente compreendidos9,10. 

Diante desse cenário, torna-se relevante compreender como o DMSO pode 

atuar em dentina previamente modificada por protocolos endodônticos, uma vez que 

a interação entre solventes, sistemas adesivos e condições do substrato pode 

influenciar significativamente o desempenho restaurador. Evidências indicam que o 

uso do DMSO pode favorecer a formação de interfaces mais contínuas e com maior 

presença de tags resinosos, sugerindo melhor infiltração adesiva mesmo em dentina 

quimicamente alterada5-7. No entanto, a integração desses fatores ainda carece de 

maior esclarecimento científico, sobretudo em avaliações de longo prazo. 

Assim, investigar o efeito do DMSO em diferentes condições do substrato 

dentinário, incluindo dentina hígida e dentina modificada por protocolos endodônticos, 

contribui para ampliar o entendimento sobre os mecanismos que regem a adesão 

dentinária. Esse conhecimento é essencial para o desenvolvimento de abordagens 

restauradoras mais seguras e duráveis, bem como para a definição de protocolos 

clínicos que favoreçam maior estabilidade da interface resina–dentina ao longo do 

tempo1,4,8-10. 
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4 CONCLUSÃO 

O pré-tratamento dentinário com DMSO favorece a estabilidade da interface 

adesiva, especialmente a longo prazo, ao promover melhor infiltração dos 

monômeros, maior formação de tags resinosos e maiores valores de resistência de 

união. Em dentina modificada endodonticamente, o DMSO também demonstrou 

capacidade de reduzir os efeitos deletérios dessas alterações, contribuindo para uma 

adesão mais estável. Assim, o DMSO apresenta-se como uma estratégia promissora 

para aumentar a longevidade da interface adesiva. 
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